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ENSIOO OC Itn.ÊS COO LÍtG.JA ESl'RNG:IRA 00 BRASIL: É 
POSSÍYR REFLETIR NAS M.JLAS OC LÍ~ AS TEOOIAS 

RECEmES SOORE LÍtGJA E NIDIDIZIGM? 

M. Helena C. Celia 
(lfRGS} 

A tradição estruturalista e comportamentalista penmanece sendo um for­
te caq;a1e11te de rossos cursos de Letras. Aluros e professores de irYJlês airm se 
cOO:entran na estrutura e na gramtica ro nível da frase oo étxlrdaren lÍrgJa e oo 
trà:Jalharen COTl ensi!'lraprerdizagen de lÍrgJa. Entora a grm rraioria recatteça a 
supremcia cb siglificacb sdlre a forrra en crntexto real de uso, há carêrcias na 
crnscientização da natureza cmplexa da significação, da interação e da aprerdizagen. 

o oo]eti vo desta C(JIUlicação é relatar a experiêrcia da autora cOTl 
tentativas de prarover essa perspectiva crnsciente e crítica cb processo de criar, 
relacionar e organizar o significacb na interação lirg(lÍstica. ~ crntexto cb ensiro 
de irYJlês caro lÍrg..ra estr(llJeira (EILE} ro Brasil, procura-se rrostrar a releicrcia 
de fazer refletir nas aulas de lirgJas as teorias recentes sdlre lÍrgJa e aprerdiza­
gan. 

8n prirreiro liJ]ar, ~se os presSI..4))Stos tooricos da étxlrdagen 
acbtada, para, an S€9Jida, apresentar~se alg.JflS procedirrentos irrplerentéUls ros 
cursos CJ.Je estão serdJ ru já forem ministréUls. É feita tatbén ura avaliação cbs re­
sultacbs cbticbs até aQJi cOTl relação às iniciativas atuais e futuras. 

PRESSlroSTOS TEÓUCOS 

Os prircípios tooricos da étxlrdagan desenvolvida ercrntr~se na lin­
QOística discursiva, na sociolingOÍstica, na psicolingÕÍstica e na psicologia cogni­
tiva. Assim, forrra-se um corpo interdisciplinar a fim de enfocar a lirgJagf:Jll caro in­
teração e a aprerdizagen caro um processo crnsciente e crítico. 
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Usa-se, aQJi, o tenro disrurso para caracterizar tlllto o processo caro 
o produto textual. Considera-se a manifestação lingÜÍstica acima do oível da frase, 
especial atenção serm dispensada oo CJ,Je se CJ,Jer dizer CJléi'Ó) al9lffi coisa é dita. 
Essa prqxJSta ten suas origens na teoria dos atos de fala, através da coosciência de 
CJ,Je o uso da lirg.Jég.JEJI1 en (JJalQJer interação está diretarente associado a atos locu­
ciooários, ilocuciooários e perlocuciooários. 

A análise do discurso w rrodalidade oral e escrita, en situação de re­
cepção e de proci.Jção, pres~ ênfase oo sentido, tlllto explÍcito caro irrplÍcito, 
ben caro nos princípios de coesão e coerência textual. Dessa fome, visa-se a anali­
sar caro o significado é coostruído e carpreerdido, um vez CJ,Je o catleci1re11to é ge­
rado através do discurso. Estabelece-se um relação dialética entre social e indivi­
cilal, a (JJal é realizada através de cootritx.JiçÕes de rrui tos OJtros recursos alem das 
palavras (Riley, p. 2). 

Isso irrplica afimer QJe a interdiciplinaridade é inerente oo trata­
lrellto da lÍIY,)..Ia caro discurso. Por lll1 lado, as investigaçÕes sociolil!l()Ísticas na 
área da etmgrafia da cOIUlicação oferecen stbsÍdios para coosiderar o ermciado en 
seu contexto social. Devioo a isso, passaT1 a ter relevância o evento carunicativo e 
elenentos caro: QJ6T1 diz o Q.Je para QJ6T1, can CJ,Je interx;ão, en Q.Je amiente, can que 
rreios (i .e., valendo-se de palavras, gestos, entooação, silêncio, por exerplo). Des­
taca-se a Íll1X>rtnia das flllÇÕes interpessoais dos atos de fala e as relações entre 
siglificado social - evento básico - e fome lill;iiÍstica - evento sect.n:lário (Stern, 
p. 220). 

Por ootro lado, vêrl tamén oo encontro dessa étx>rdagen os estl.KX>s ru­
colird1Ísticos, CJ,Je privilegiém a cognição e os processos rrentais do uso da lirg.~a-
9ffil. O estl.Kb dos processos pelos quais o ser tl.mro é capaz de empreender e produ­
zir lirg,Jagen é a CJJestão central da psicolirg).Ística (Hatch, p. 11). Nesse sentido, 
acredita-se ser ill'lX)SsÍvel separar a prqxJSta discursiva do enf(XJ.Ie psicolirgOÍstico. 
Exerplos disso estão nas investigações da teoria dos es<:J,JEm!S, carpreensão e discur­
so, desenvolvidos por Rurrelhart e por van Dijk, ben caro MCJ,Jelas de Ferreiro scbre 
alfabetização. 

A teoria dos eSCJ,Jeras visa a estudar o pél)el da experiência na forrre­
ção de um estrutura do catlecirrento amazenado e seu pél)el na carpreensão e rerori­
zação (Rlll1elhart, p.2). Scb o pooto de vista cognitivo-discursivo, a rerorização - e 
consecjjente recuperação do sentido - é mais eficaz CJléi'Ó) o texto ten t1T1 sigüficado 
glooal, o Q.Je está rruito ligado à sua estruturação (JJanto a rracroestrutura, 'llicroes­
trutura e s~restrutura; alffil disso, orQlllização, interesse e relevância do discurso 
relacicn:m-se can sua carpreensão (Vlll Dijk, p.lO). 

rt> CJJe diz respeito às pescJ.Jisas de Ferreiro, qJe S6}.Jffi1 t1T1a lima 
Piagetiana para averi~r a psicogerese da l.Írg.~a escrita, é irrportlllte lelbrar a li­
gação entre lirg'.!Ística discursiva e psicolirg'.!Ística. De acorcb can essa aJtora, de­
ve haver t1T1a preoct.paçào rruito grande ffi1 tratar a cri;n;a caro t1T1 sujeito QJe procura 
acQ.Jirir coilecirrento - o Q.Jal, caro foi visto aci'lla, origina-se e realiza-se pelo 
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discurso - e, para tanto, enfoc~se dialeticamente os processos individuais de apro­
priação de lJ11 oojeto que é social (Ferreiro, p.9). Tais processos tarbén ocorren no 
contexto de EILE, consideradas suas particularidades específicas. 

Esses princípios psicolingüísticos são igual~te válidos quando se 
considera a psicolooia coonitiva en terros de aprendizagen. A perspectiva é de cons­
cientização dos processos tanto lirg(jisticos caro de aprendizaQ€'Tl, respei tcn:lo e va­
lorizando ccmeciorento prévio, estratégias, níveis e ritrros pr~rios da cognição de 
cada irdivÍ<ixl, levardo a lJll posici<JléY'Imto crítico e artôroro. 

RELATO OC EXPERIÊI'«:IAS 

Tréi)all'larOO C(]Tl lirY;tJÍstica aplicada ao ensiro C(]Tl aluros de gr<DJa­
ção, pÓs-graci.Jação (especialização) e extensão, desenvolve-se lJ11a prqx>sta Q.Je tffil 
por d:>jetivo a conscientização crítica dos processos de interação e de ensiro-apren­
dizagen de lÍrguas. Para tanto, parte-se de lJ11a fi.J'X:Iarentação teórica nas áreas de 
lirg]Ística discursiva, sociolirgjística, psicolirgjística e psicologia de aprendiza­
gem. Os cursos adotéJTl procedi~tos QJe preterdern rrostrar caro aspectos teóricos se 
aplican na prática, através de S€'llinários e oolas expositivas para as CJ,JaÍS são ex i­
gidas leituras prévias. 

Os t~icos ét>ragern as investigaç(ies interdisciplinares QJe ffibasa'n 
EILE (FiÇJ.Jra 1), a partir de três grandes setores - furdarentação, planejarento e 
prática - cmforre Qrqx>Sta adaptada de Stem (p. 43-50). Enfatiza-se a relemia de 
QJe se asSIJI1a lJ11 posici<JléY'ImtO coerente na étlorclagem S€1}Jida e QJe se considere o 
cootexto real de EILE ro Brasil. 

I CllR)E OCSI~ I 
~~~-

Fi!Jn 1. Prqx:sta de 111' plaro de OJI'SO de lírvm wro ccnteúctl prcgnmítico para 111' aJfSO 
de !irr;t!Ística aplicada ao ensiro. 

- 11 3 -
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Desde o início dos cursos, através da discussão de questões básicas -
coro: o CJ,.Je é lÍrg.Ja, o QUe é sebe r IJl"a lÍrg.Ja, o QUe é ~remer IJl"a lÍrr;J.Ja -, perce­
be-se QUe, tertlãr1 experiência occente oo não, os ah.ms jcmüs haviffil pensacb nisso 
antes. UT dado COTO esse reforça o que se disse anteriornente quanto à falta de cons­
cientização. 

fliJ entrarer em contato caTI a rova prqlOSta, a reação i'rediata é de in­
teresse e curiosidade cat relação à rovidade. No entanto, logo essa atitude é substi­
tuída por IJl"a resistência CJ.Je se 'T611i festa priTeirmente caro di firuldade e, a se-
9-lir, caro descrença oo desccnfiin;a. Parece haver receio e'T1 ébcn:blar a seq..~ralÇa 
oferecida pela sisteTatização da gramática e das tarefas de IJl"a aula de lÍngcas tra­
dicional, TeSTG Q.Jarrl:J deficiências e restrições são eviderciadas e reccmecidas . 

.Apesar de o entusiaS'TO voltar, ~s essa fase de resistência, frec(Jen­
terente percebe-se QUe os conceitos não estão sendo ass i 11i l<rl:s perfei tmente. Há l/1'8 

terx:lência a adotar a nova ter11irologia, 'TaS airda caTI IJl"a forte carga de influências 
oc protótipo de ensiro-~rendizage11 QUe ccnstituía seus "srerata". Sétle-se Q.Je o pro­
cesso é lento e grérl.Jal, e o wior oojetivo das disciplinas é alertar os aluoos para 
os proole'Tlas, iocentivcrm a criaçoo de IJl"a perspectiva crítica, "iocarcxlarrt>--os" e 
despert<nb-os para a autonaTiia. 

E11 ftn;ão disso, 'T18is recenter€flte foi ébcn:b1ada I!Ta prática usual 
ros Se'Tlestres éflteriores, de introd.lzir os rovos ccoceitos através de dicotarias, por 
exerplo, "usage"/"use", texto/discurso. Neste seg.nb serestre dE 1986, os TeS'TOS 

conceitos expressos naQ.Jeles pares estão sendo trébalhados paulatirmente, ser colo­
cá-los e'T1 U'ffi listage11 caro se fossen categorias. Tenta-se 'T10Strar a relação dialéti­
ca existente entre eles, e percebe-se que o fato de listá-los para dizer que eles não 
constitue11 U'ffi lista reforçava a tendência à falsa si~lificação das questões envol­
vidas na interação lirdlística. 

PrOaJra-se colocar o aluro S€'Tpre er posição desafiadora a partir oc 
!l:safio. Ele precisa realizar as leituras, posicionar-se, participar das diSaJSsões, 
caTI risco de não ccn5e9.1ir acmpéJÍlar o curso. CG11 isso, seu comeci11ento prévio, sua 
experiência e suas concepções são coostantemente valorizadas para sere'Tl ccnfrontadas 
con a nova proposta. 

Para fazê-los vivenciar os conteúoos trébalhados, experiTentos en psi­
colirrJiística são reprod.lzidos, nos QJais os aluoos deserpenhém o papel de sujeitos. 
i"laterial instrucional é ~licado cerro se eles fosse'Jl aluros de l.Írg,Ja. Essas ativida­
des são carentadas er aula, e os priocípios teóricos nos Q.Jais elas estão fl.l'dérrena­
das são CllOiltados. A seguir, relat(JJ'-se experiências cor' a ~licação de alguns desses 
experi11entos e 'T18teriais. 

U'T1a vez que se propÕe a valorização do ccnheci11ento prévio dos alunos, 
os cursos costi!Tffi' parti r de l1T1 pré-teste, a ser conf rontacb caTI o pÓs-teste. Nos Úl­
tims deis serestres, esse instrl!T1ento ter sido catposto de duas partes: o diagrffi18 
dê· Figura 1 e extratos de livros-texto de EILE. Os aluros deve'Tl posicionar-se criti­
C8'11ente quanto a esses 'T18teriais. A aplicação desse pré/pÓs-teste ter sido positiva 
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para ccr.statar o crescirento generaliza({ r.c grau de cor.scier.tização durante o seres­
tre. 

Ul6 diferença Tãrc2nte e essencial é er.tre corpetência ling~Ística e 
corpetência cOTUnicativa, a Últi~ englobardo ccrpetência linguística, discursiva, 
sociolinguÍstica e estratégias. Isso aparece desde o início, através da análise de ~ 
Tãterial instrucional incluído no pré-teste, o qua~ é tipicaTente estrutural, descon­
textualizado e car lÍngua artificial, provavel'TEflte enfocando a carpetência lingu.Ís­
tica. No pré-teste, a rraior parte dos alunos não é 1Uito crítico, ru até concorda car 
a proposta do Taterial, e alguns cor.~ esse tipo de abordager.. Já no pÓs-teste, é 
unaru're a discordância e a crítica, serdo que se percebe, no caso dos CJJe já havícrr 
se pcsicionado contra, vr enríqueci~to nos ccrentários, cor críticas fundarentadas 
ro conceito de corpetência can..nicativa. Exerplos de tais de!:oi'TEf,tos são fornecidos 
na Figura 2. 

rd-TESTEz ( ••• ) n-· book is Cl)mJll.tte. Tho pl~turea, (or e:.camrle, ar~ better U!lled (••• 
ex4trcises with thi:./that, ~ulon) to ttxplaln .;~nd tu belp the ltudenta to 
~~~en.oriae the cont~nt•. 

POS-Tt:STE: ( ••• ) O livro volta-•• total..onte r.ara o enaino da ~:,raroGtica. 011 exercício• 
do tipo '"\.,,at 'a that? Th:.t '• A cot!' aãl) dt1 estrutura. ~aas nã, de c'"'"-lnica 
ção. Além de aere111 totalmente &-uladoa. não dão ao aluno • op~rtunida~e d; 
aer criativo ( ••• ) 1 ••mJo entes .alicníccnaa na vidA do estudant111 (descontex 
tualiaados). -(. •• ) 1ão wito artificiaia ( ••• ) dificil~~ente Útil AO arunÕ 
em ••v dia-a-dia. · 

Plll-TESTE• ( ••• ) 1 did not lik• tha book ( ••• ) exarciaoa and lanaua.~e: are very repeti­
tive. (. .•• ) llowt~ver, ( ••. ) u•oful for childr•n ( ••• ).tu atate~Mnta. vhich 
are reinfot"ceU by the picturea, are extremely eaay to underatand and ~namo­
riae. 

POS-TESTII ( ••• ) n1e aentencea preaented to the atudenta auch as "That i• a chair .. or 
"Thie ia a hat" are cornpletely ab1urd aa everybody knows when \o'e are l.ook­
ina at a chair or at a hat. ( ••• ) only D'lanipulates thc language ( ••• ) but 
doei not cochmunicate. Sentencos 1 i ke thl!fse are exemp I i f icatory expreas íons 
and have aeaning only as projections of the languar.e syetem or code. n1ey 
are, o f course, aeaningh.sa &I utter•nces ( ••• ) • ltecns lilte inforraation g-ap 
are coaplctely forgottion as infonuation the book worka with is already 
known by everybody. ( ~ .• ) Rulea o f gra:::me.r and aentence formation are .ore 
important than c:onventiona of uee or fluenc:y. 

PR!-TESTE: ( ••• ) it provides a content the student will 1eldom put in pract.ic.e. ( ..... ) 
I don't tbi.nk it h ati~ulacina for the atudent. I re:uetnber 1 •tarted 
learnina t:naliah by thi1 1ame method, vhich was extremely boring. 

tOs-TESTEI ( .... ) it aeema to conaider the ltudent a complete idiot. Of coura~, it 
derenda oo the way the teacher ia going to work auch content. The grannar 
cootent ( ••• ) is completely out of context. Besides. it ia completely un­
real. ( ••• ) The book does not take into account the learner as a partlcl­
p.tnt .. ( ••• ) They (the exerciaea) are not challenging because they do not 
provida any gap in terms o f real ir.forauthm. ( .... ) 1 think the boolt 1hould 
not provide ali the possíbilitics of greetíngs at a cime. ( ••• ) atudenta 
vould coD"q)lete the blankt according to their intereau. 

Figura 2. Deç;oi'TEfltos de alunos er pré/pÓs-testes da disciplina de grad.Jação "Conteú­
ocs Básicos para o Ensiro de Inglês" 
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lJm 'fEfleira de fazê-los ver QJe "That is a chair" é artificial e si11-
plista é trabalhar um ~nunciado en dois contextos distintos. Através da caracteriza­
ção de tocbs os elerentos do evento carunicativo, enfoca-se a lÍ!l'Jua e11 uso e suas 
carplexidades quanto a sua produção e carpreensão. Explicita'l'l-se e carentcm-se refe­
rentes e os diferentes significados obtidos a partir dos diferentes traços contex­
tuais (Figura 3}. 

(1) ,.!><olrrr: a young morhrr, hnwrr: hcr mnthcr-in-law, 
{'lou: park, by 1 dudpond. 1imr: aunny aftcrnoon in 
~cptcmbcr IQbl . Thcy are w1tching the youn~ mothcr'a 
two·ynr-old 'on chHín' ducks ;~nd thc mothcr-in-hw 
hu ju1l rrr11Jrkcd th•t hcr '""· ih c chiiJ'a (;~thcr, WH 
nlhtr botltMmrJ at thit •.:c. Thc young mothcr uyt: 

I elo thinlo. Adnm 'r qui.-k 

(b) Jl"a•n: 1 atudcnr, lr,.arrn : a act of atudcnh, plncr: 
aimng rouncJ a coftrc t•blc in thc rdcdory, tlm~: ncning 
in M.,cl, 1980, John, une ui thc gruup, has ju11 told a 
jo~c . Evcryonc liu~hs nccpt Adam . Thcn Adam laughs. 
Onc oi ihc atuclrnh !ays: 

I do thínk Adnm 's quick 

BROí.JN, G. & YULE, G. Dis cours e 
analys is. Cambr idge, Camb r1.dge 
Univers1.ty Press, 1983. p.36. 

Fig..~ra 3. O ~~ dos traços contextuais dos eventos carunicativos na prcxi.Jção/c(Jl'l­
preensão de e!l.JI'(:iados. 

Esse procedi~nto resulta e11 desenvolvi~to da corpetência estratégi­
ca do pr~io alurü, t.JTB vez CJ.Je ele ta-rbén não é consciente de seus processos no uso 
da lÍngua. Assi11, o exerplo concreto de interação real professor-aluno wstra que ms 
téflbén estaws ~lando para nossa carpetência estratégica crnstanterente. Seja en 
ill'Jlês ou e11 português, q.Jantas vezes não acontece COO)SCO a situação de nos faltar 
U'11 ite11 lexical e usarws paráfrase ou circunlocução, por exerplo? É i'!POrtante re­
gistrar Q.Je os aluros "scbeTf' isso, rras ad'ni ten nunca ter parado para pensar nos pro­
cessos (J..Ie ocorre11 na interação. 

UTe atividade que visa igual~te a ativar sua carpetência carunicati­
va é apresentar alguns "cartoons" e analisá-los (FigJra 4). Procura-se ver o que gera 
situações de humor. Atribu~se, então, justificativas provenientes da sociolingüís­
tica e da psicolingüística, explicitando os ele11entos e processos (J..Ie explic~ a in­
terpretação espontânea a que haviém chegado. 
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Figura 4. ProbleTas de interação e eleTentos psico/sociolingOísticos 

lh! experi'T'ento psicol irgÜÍstico que ven serm ~licado con sucesso 
nesse trabalho de conscientização é a proposta de Bransford et alii (Figura 5). O 
procedi1ento visa a explorar as atividades cognitivas desenvolvidas ao tentar compre­
ender e le7brar, concluindo que esses processos estão ligados à ativação de conheci­
Tento relevante e "scherata", através da disponibilidade de lJT1 contexto (Bransford et 
alii, p. 28). A tarefa é dividir a classe €'fi três grupos (c~ contexto completo, par­
cial e sen contexto) , ler lJT1 texto e pedir que os aluros reprcd.Jzãn a história. Os 
resultados indic~ diferenças Tarcantes nos desenpenhos dos grupos, e isso é discuti-
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do para que princípios sejan percebidos na prática. 

~';;t_ffi & 
~~-~~1 

r- \ ~ril 
~-

-~ -~ .. .., 
r ,' ( lí/ I 

~~1f:11L---'--I 
Appropr·,arc contai fM lhe balloon pns3~r 

11 thc ll•lloon" rr.ppc..J . ihc snunt.J w,•uld nof tlC' 41hk to CJHY sinc< 
c"cryfhfn.: Wuuld tJc tOO fll ·~V tmm lhe Currccl nndt . ~ Ch.)\('d 
w;nd"w wnulal ais{) prl·vcnt rh~ sounc.J frum carry10J 11nt:c mO\t huahl· 
ing< trn<l to hc wcll lnSulatcd. Si.ncc lhe whole orc•••inn dq">cn<h on 
'3 Jh:aJt fluW'o( tkt.trh:lty, a brt;Jk in lhe mad\Jie ot rhc w;re WtluhJ -al~o 
~JuS~ rrc.hlcm.s . Of l0Uf1.C thc fcllu~· ruuhJ shuut, b .... tthc humiln VOICC 
rs not looJ cnouth lo urry rhat lar . An ••l<titinn•f prohl<m is ttJat • 
>tdng crtuiJ hrc•k on lhe ln>lrumcnl. Thcn fhtrc wuld bc no •n·um· 
panimcnt-fu thc mc~UJc lt ;, dur that thc bc•1 srfualíun wodd on•ol•c 
'"' d"lancc . Then lhcrc wuuld bc fcwcr p•lcnli•lproNçml. With face 
lO 1..-c (uf11•<1 . ihe lc•>l numbcr of lhtftJI •nuhl 10 WJOftl . 

I BRANSFORO et al11, 1984 ) 

Figura 5. O papel de contextos e ativação de "scherata" na carpreensao, retenção e 
reprodução de ~ história. 

TCJl'bén can o oojeti vo de wstrar o J)<l)el oo crntexto, de organizaçao 
do texto e suas relações can carpreensão e Terorização, é ~licado o trc:Dalm de Ru­
Telhart (~ Hatch, p. 4). A classe é dividida e11 dois Qf4XJS, os quais receben ver­
sões diferentes de ~ TeSTa história (Figura 6). fvJ recontare11 o que lera'11, os alu­
nos perceber os efeitos da estrutura oo texto sct>re a sua carpreensão, Terorização e 
crnsec,Jente capacidade de reprOOJção. 
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TMrc • u _. u uiJ (&rWMt wtw o•ncJ a wcry atubbonl donkcy Onc cunina thc farmtr waa 
~~.o p..t ll&a Go:AUy 11110 1111 ahc4 F orn, 111.1 f1.111>er p•uhcd lhe donhy, b•" lhe donkcy •ouldtl'l 
-.>o~ n-~ lu«w#puii!Nihc~cy. t...a&Jwdonhyu•lt. .. oui.Jn'tmovc Thcnlhc (anncraahd 
... o.,."" bel\ ••-11'1 a& lhe cb\ley anJ lhcrabr fn"'tcn 111m in10 IN ahcd. But lhe doa rduud. So 
u.ca., -voe f..--r ull.cd h.. Ul,.. ocralch lh<o Jo1 ..,lhe do1 woooiJ .,._k &....41r and U..r.by f,.al> ... n d.• 
ÕOI\bJ' iamtbl "*! 8101 ~ C&l rapllcd, ''I wouJd &Jadly IICI&ICh lhe clot il only J'OV wovkl JCI me 
.._. &.a." $o lhc ,.,_, WCAI tal tUJ C.OW ud .. \cd (OI aomc m1lk ID 11•1 lhe cat 8111 lhe COW 

n:phccl -r wawA.i "aJir CJ•• r- IOG>C IIUlk il only J'OU wowld Ji•c me some hay."' Tllwalhc (armcr 
~ ... b t.a)'~....., aoc- t..y. A• 100ft •• hc a••• tbc bar ID lhe c9w. lhe cow aavc lhe 
l&nDU ._ Cl.iL '111ca u.t l.umu .. cnl '-l tM ,., and &Ue lhe aulk ID lhe ca( AI IOOR ulhc Cal JOC 

U.C IDIIII. "a. ... ~ a.aau:IIIJM ~ A• aoaa u lhe ca• acra~ebcd lhe do&. lhe doa bcau ID buk 
bwlly. 1M~ tO fna~"Cwd IM dotlhr ta.t ltJwmJIId immadiatily ÍIIIO ÍU IIW4. 

Tbuc • u -.c u oiJ fAtmcr wbu o•ned IOmc ""l' lltubbunl anunab. Onc c •c nina bw (anner •u 
s.-.t& a •&ltrwtwa hc 1aw llis.soN.cr Thc lanncr puahcdfflc donlrcy, MU.. don'e1 di..tn'tm....w. 
Tt.ca he pWied lhe 6oll.kcr. W tN donkcy atill didtl'trnow T11111 tlle fanncr"Wcnl tD llia cow an..t 
~4111 ff>l ,._,. 8\Í~ Buttlw .,., upt .. d, -awould ratNr havc you .,.,, me some lleyw ut." Tl!l"' 
iN fal"nWl ~aw .,,~ &nd hc .rt'!NII.mtullulrloudlr BwttiMIIoarc*"'td. Tllc111M fanncrwe11HO 
tlw luyatAciC&NI p JOmc ll.aJ. Whc11the (armcr ~o~veille lla'ttoihf cow. illc cuw ~o~ve him IOmC 

ailt: Tbat~~cfarwwr a~e.Jthuahotcr.UIItllc dos. BuNtlcutrcphtcS. -1 amthlnty anJwouldw 
...,r•frooo ,, ... .., -.uu. ~ S, U.. farwwr aavellia m11r~t11t cu A a •-•u•ih• cetpillt 
-.lt, '' IM J&A \i) 11eratch 11M do& A a - aaiiM cehcratcllcd itlc doiJ. -tllc dOI lwl&ll w bullloodlr. 
Tbc bat!Wia .o fn&hCirMdlhc 6onkC'f tllat k,w,.pcdlmnMd••"!f lniD i'b allccS. wlll'cll1hc farmcr llad 
buak· at'\he ..S.. be ~· dontcr. 

(Hatch, 1983) 

FiÇJ.Jra 6. O p;J;)el da estruturaçOO do texto na carpreensà>, retenção e reprod.Jção de 
lJTa história. 

No CJ,Je diz respeito aos cooceitos de coesão e coerência, lJTa grarx:le 
Q.Jantidade de wterial instruciooal é aplicada aos alt.roS caro se eles estivesse'T1 e'T1 
l.1TEl a~la de lÍrY;JUas . Há lJTa resistência wito forte a cmpreerder tais cooceitos, os 
quais são 7estrados e'T1 atividades de leitura, escrita, cQTPreensão e produção oral e, 
então, ~iados. Para tél'lto, são wito usadas as sugestões de Grellet, be'T1 caro ta­
refas especiahente criadas e preparadas a parti r .de wterial a~têntico. O p;J;)el in­
tegrado qJe os dois cooceitos deserpertla'Jl na cmpreensão/produção é explorado, por 
exerplo, e'T1 atividades can diferentes tipos de discurse, cujos erurciados ru parágra­
fos estão fora de orden. 

E11 terros de coesão, pcxle-se solicitar a l1TI alll'O CJ,Je conte ~.na histó­
ria, real ou não e, então, salientem-se os elerrentos coesivos e 'T'eS'TO a aJSência ade­
quada deles, ou então carentcm-se deficiências na carpreensão da história e suas ca~­
sas, se for o case. Alén disso, as atividades das FiÇJ.Jras 7 e 8 'T'OStrcm caro isso se 
reflete no texto escrito. 

- 11 91 -
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The ca~e of thc 
vanishing twin 

I f yuu'•< <""' tdUh•ty .. u h••l•h• in 
s .. mt"'hc-rc .€!})m ... y t\l~ h.ne lJC"rn lar ' 
nU. 1\ "'";lnl\lunJt tWin• ph~IUtiUC'IHIII 

h.u l ... ·cn \d('nulictJ iu [ueuiJ!t', .aml U.S. 
5 uh,lrn..,.i.w, .111t tiAiflllM t-• ubu-1''® 

l',inK ~y. a tc•t hniquj i11 
•hn.huhr.n•nH< """''n;uchuutucc u(f 
"'dc,clopmf( fcuu anal "ICWf'tl una 

J,.o ~'"' u ;u .a píuu•c. [urnp(''ftll obsrt(ri · 
,;_. .. , ._.rrt •t.~utiC'J c& lt:"" y(.U l ·'K" lU 

lind(I;\)_....,C''C' J'.-K"v'in.c 11\IUI' mun• 
l""m~llll(tltf'fittlllimotri-UI,IH 

, 11 .. U1h ... ü .. r I"(Kn•ncy-•l.~u 
ll -.rH· burn . lulolluw - uplht't~.•m.llll'.al 

~~ \I .lU ot lht ,t'.,und 11 Udlth·-r, tltt• 

,1,,., IUil fuuud •h.u OHC' ut lltC' "' u Mfl • 

Utio11.Jl s.au uhcn lutJ d.iuppco~lt:ll , 

k.a\'"11 iu nuiC' tu tlt~rlop lO trrm. 
).., lh u lht 1uu <lrro•lt ;,, f.urupt'o 

'"''K'· I• n.unuul i_,r,l •)'~lrln uf l.r.hh 
\~f(' dmnt, \IM' U\( ur ·~!!Y ... 
th~ ••• u t1 ÍIIIC'\IC'f tu.t IJ<'t:um~ ruutiur 
(ur \tiCClllnK out buth t.ldnu. Uutil 

J1' ln.C"nlly. nhnC" cou,C'r..,411'·e a1ul <••u ­
cuntt iouJ t: S. tJbi!CIIu .. i.uu tltC"tluhr ;r. 

"•u•HI tp.umgly. 41ntl r;,.1ely in th;t'i·,;, 
.~ter. tu diupt~.U.II\((S ur ... IC'IlU 

C' .I Ih m J''Cl(''-'"lY "-(lt unknu\o\n. Uut 
lP ~~.:~"· ia now <ominK •ntu t•.ulit•r 

.uu.J muaC' ....,idrlJ'IC'.nl Ulc@ ô11ul 
\.lau .. lun~ - twin rcpuru ;,u( sul t.ttmg . 

Al"-Htl lU yt.1r1 ..1gu. impru~ftl ~­

~~.~.!_~~~!l'~~~-~~~·~ trduutlHtJ .&1· 
JS ''"'"' phy•ÍfÍ•n• tu uLt in<rr>tinKIV 

tir\a.ill'tl pichuf' nr thl' tl~vC'Inl•inJC 
h· tu' In th~ uud . lU ~~-C'·l\1701, al-udi~ · ' 
at t.l..uKuw Uu1H·nlty In Sc::;rr.;;;J 
""'' t\r\IK"'·"'" L'uivrn,ty in Unl\\t'k 

~ c .. nc,t o~ft'rutíon .to o~ r a~r uf umlf,plc 
tom.C'pti-uu anuch highrr th:.~n lhe r;.atc 
O( tu u tliplf l)~rtlu . l..IIIC'r iO\C'!'tig .l~\ 

; .. 1\,·lt\ \um , (:"""' l\1 it.un. llllul \'utcu· 

''"'' ' ·' tlu·• tmuiAr <undu\huu. 
t_) lt UUW lCI'IH\ dt.y th.ath.inl .att lUII• 

({'Ívnt hum tw~ tu fuur ti1nr\ mui\" 

uftcu th••~ tllf b.trn. (Twtnt .ur 
~J' n•nunc mlt o( c-.c·ry tiO tu IUO JIICt(· 

h<~ OI ,c, .) Thc acwt•rs \U)(J(Ctl th.1t f rum 
5o ~ti p-.·t, cu c fo ,~;tithinli tt3 pcrt.t:lt1 

ult-.m (tuu tpfiu•u pr•,.Jm I' uu&.' b.th~ 
Whc-tr tlftl thtt (cuun Ku1 Jlt,.-.. " h -

TA~.- '~"K~~~._ .w .. (l!.!!lV'C!•J. lhfll.o­
('"•t~«.. t~/e r•ctnf A""""' /t'••"•"rJ ,G.., ct,... •I• ,., uf ,;,., ,,,,_,,...ur~,., &, 
IAt tlt.ír.l lrl•.,l•r. C:lrri.J •I I• fi I,; Ih• 
,.,, '~'!.'~'" Íl G ,.o,,.ul•t•lallo"cJ 1«, 

""'~ • '"'""•' 1\k 111 riJitt . /J7 tltt wrond 
,,.,,..,,,,. tlw '"'"a fotw,. 11ft, lo.Aint" 
lwtJtinl A.-arl, l.01 tlopp.·J l'ou·i"(· AI 
rí11/" u Ih• lop o{ l/1 lu·on'r AtoJ. D1 Ih• 
tA,J lrm.,lltr Ih• ''""lúr {w-1111 ;, ,.,,.,, 
0.'1• uurlt, 11.11U-dn.ID/Hd fotul ,~..,,i"& 

nf..ftin,k'ofl•t· llk, ft,.,.-r•rl:u.,+ton ;, tr· 

: StiJ prion in E~!}Ht.c b.uty brtat, 
! ,f,.wn :aud ;,b~ ... ~t;~,uc ~·ui hon,.. JW . l)r 

1

1 sorption in l"uultiptt•(.ffft('t ' f,r .. . ,."""rrn-. 
-lu '"ltrr,,.ur • w-.• y for thr ~taotftcr', 
botf~ tu ft lri•JVt' .e ,J,·(rdivr f('~IIS tJ,fh.. 
oufdi,turbi••K· t•vrn mi,..ut,..ly . .fh· rro-
J(IC'U of .. lt·m.,inif•J< fM: .. IIfn8 (o 

With t'ar1iC't .;md rnurr tuqu' ut'uv 
ut ulh 3\()uMd , lht· Hutnflll r of twin, •li. 

"""'""'' in H,.!-lt';fC'c1 St- .. tu .. ;u in 
<rc·ote. Wh.,fe~"ill {oo#in,e-1o b.· 

burn .~ 1h, urPct<.J •atf. 10f'rfo8ps4$ 
~llrct' ~irun ·lf,af' numb.t-t 'Will br Jc~u 
loridly ""d ~;,•PI"'"'· ""-'"'­
cnsoch "' L1uÍ1 G. Kcitfl. J profruut 
uf ub•trtrio """ ~:ynrcoloKr •' Morfh­
wultrn Uni•tnity Medir.l :'l<lor.ol.lo 
••rn or tlllutiun.lllhru wlllf"n .. t-in 
tlit~Kmntd ~t ti• •tr•• •~n·uhct .a 
muulh o r -fwu l.attr. ~~RW' "'''mcn m.ay 
~•JWrltnl'C' .1 K\l!'fC' dqur,,i,m -al in 10 

ptnfp.ufum I.1Juu . fJr ~ VIIW" Of o'itr · ')f 
"'ltclminj( J(u•lt. "'Jt it A fim( "'')C"" IIIC' . 
rno~hrr mat nrr-,C c•f, .. "'f ' ~'rf.• uy• 
Duu.-ld M Kcith , C"J&~( uli.-t' dur(f'Hf uf 
41~ Cc-wr,. fu,. lhr Scwf7 11f ~~ 
U•rth 10 Ct.ic .. gv-o~n «l~, Krilh·~· 
~~ . -e~r~J 

"5>CIENCE 83. 
uJt.~.s'l"'!).t.o~ 'l (2)~ 
S4 I~ .1'313. 

Figura 7. Exerplo de una tarefa que enfoca coesão (referência pronominal e lexical). 
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C011111unicative functions ... connectives 

ordering (sequencing) first or firstly, second or secondly, 
etc. 
one, two, three, etc. 
and, next, now, to begin, first of 
all, to conclude, finally, thus, 
etc. 

addition and, also, too, in addition to, 
besides, moreover, furthermore, 
not only ... but also, etc. 

i llustrati on for example, for instance, namely, 
that is(to say), i. 
such as, viz, etc. 

e., e. q., 

contrast but, however, in spite of, on the 

I 
contrary, on the other hand, yet, 
instead, although, etc. 

concession even though, though, 
despite this, etc. 

although, 

condition if, unless, whether, etc . .. 

consequence/result so, therefore, consequently, hence, 
accordingly, as a result, thus, 
etc. 

sunmarizing thus, to sum up(sunming up), 
briefly, shortly(in short), to 
conclude, in a word, etc. 

cause because(because of this, that), 
for, for that reason(motive), 
etc. 

Adapted from FIGUEIREDO, C.A. O ensino da leitura em inglês. Uma proposta ~ par­
tir do desenvolvimento de estrateg1as de le1tura e da percepçao da 
organização textual. São Paulo, Curso de Pôs-Graduação em LingUísti 
ca Aplicada ao Ensino de Linguas da Pontifícia Universidade Catõli7 
ca de São Paulo, 1984. 308 f. Dissertação de Mestrado. 

Fi91ras 8. Exarplo de um tarefa CJJe enfoca coesao (conetivos lÓgicos de pensarento 
e sua função comunicativa). 
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Here's a good one from 
the TV Times . 

Brlan Ahh~ (Cil · llllthnr or Anthrntil' EnJ!II.<II for Rl'adinJ:) uplain\ why Sflrclin~: lllllhi' IIIÍC h·lts fur lftngua 
f~lll'lilnJ: JHUfHI\~S hn'ID\ rll<)' IIS Jt M'~rn~. 

T~~~~-~~~-.~-:~-~::~~~:2~:~:.: ~~-.;,~r~~-ÇJ~;-~M~~l-=- --ll 
&rub el lurnlnJt . Jl tu•rur. thr \1• r f;j ~ ' {; 

S el •vclill lnU c•n prY'W'nl p.-nf,..,_"'' • '~~ .;:_- ' ·~ 3 ,.4 

.... t..>ch "' ........ ~·'''"' •"" .... :::t;;-::. .· .•. >~-:~r.·<- ~~,- ' 
c .. rn, ~•uw lhr1 tu ln1 lnto •h•rwoa r.,~ • , . , .. -~ .,...v 

·r I '!' -:: ;:.- . .Ao % •. ~ ';:: ,-.,..,.._ · , i • ' { ;~ rtl('JI lfM" diffit·uiiJ oi •p•>f,int: COn'l• I, •• J -t;)\ ..... / '/ _f 4.iji.t_ ;~ .._f~ 1 f ,_ 

rnunlt•lln p•im lpk-1 lo u-lrcllon andl • ~,9" /r;.~~ ~ '-l!.i.A /!,( >· ....._' •. 1-, -~ 

~ ,,..~ ... ,. <~-~~~~·~-·:· ~ieã~);~r:~'§ ·,~~;r::.>:?~·· 
1lr< 1udy o.-nploo..x oi aulhcnlic .Y/0..-. \ . v ~Y lloJil !j •lj ,... ' '· '• 

orado n~mllrlialbylca<hcnallo•cr ~-.... ~·;.;:,.. ,·r ·w;: ···· - ~~::.:l1.:;j'/:.,' . ~,.. ......... ::. 

lS r~"~€;~:~~1J:~{~;.]~;~:~~~ ---- -~: ~_. z·~,: ~-t-~_r 1?_!-'_.~~_,,~lry_·~. -~-·-~-~--~;(J/ f_ .. _~- _-) .. ~ 
brr.n induJcd in Ih("! r l)'ll~hu\ 11 •11. ... ~ (/' 
L-1_.. lh<'y "'li uuly a\l lta-
chcn. lo •d'-'Jll ncw mrtluJoth, hut lo Auflu·nlic m<~h·rl•h •u h nol rrwu,::h to rlpt'lW lfudrnh lo • •idt' "arict1 o( j 

Jo <h•ntc (h("u comcpt o( ""h ai thc lnl.J•. 

rurltt nl of b n&,uar.c: lca l h in' should r~~-~ .. --."" .. -.... -•_-r_f-." __ -_-... "'.=--.~--~""-~ .......... - .. _-._ -_."'_...,. __ .-__ ...,. __ -_~ __ ~_~_ .. __ ~_!~,...r_ ...... _-:_ ...... :':" ":'.:':::;a 
bc. }..1,,rcovC"r,thcy nh('n irw(llvc: the ~ 
tranmliuton o( l"VItua:al "~lu~ and H'(luirc:s thcm to U~ 1nd fu,c I.,.. o TI1is in lurn h.n c:nh;.ncctJ lhe mO\I'C 
an ituJ('' .. hich ""'Y bc ahcn or c:"'cn kind1 of knowledJtt - lhC' fo rmal lo 1 mort lc: ;unC"r""cn tr r d appro 01ch 

)5 unacocptablc lo ctu·ir studcnll. L pwpt"rtict of f.np,l id1, 1nd thc i ~ o"'·n,., to l.;, ngultC: tr.~chm~flc.un;n~ . lt f 
\ ... < ... . . I hcliCvl' thal auth· ~no .... l('tt~C' of tlte wodd in rdat•on lo puU 1 prcmiom on c1( vrlnp•OJ: 
rnlié ic-ah i1Tht1C lo lUy , bct o\U!.C tl1c 'mallcf ot lhe leAl a nd ho w 1tu<Jcnts' CIJiilf iry for s.cll tl• rrcled 

~h~lL~01 !~'::'h;:~ ~·~~~c~!~~~111a~~ lan~~;~~~~~~~;~i~::~;; of lhil has icd 10 'J~'~~c~~:~ a:~•t;;,~ ::\~,~.:·:;·~~ ~~~~; 
W th~. and aac. Wllhng lo l'C' innowalive lhe hr.:tlthy dc-vclopmcnl of 1yll• ·1f as inlcnsiwc- Jca <'hn,g . Rc.1d <uar 1~.111 i' c.. 

and w:d .. thc bcst fot ll•cir JludcnlJ, buiel ' for rcading 1lills as lCp<:1 1111c 1ucccnlully .and you ~anl 10 rcad I 
find thaltlu~y rcaJiy du •vrk. and distinct from thc use of rC"adrng anothc:r. 

Dut jw.t "'h"t i.t lhe u~ fur u!.ina mcrcly to im:rca\c vocabulary . Ycs, thcrc is a Mr ong c.1-.e fm the · 
nlllcrül that ha~ nnt b('cn 1pcdli · rt<.Of.ll i lC~ ~nd JH411Cti~c grammar. or us.c of aurhcnticity in thc forcig.n, 

3-5 OU)" wúucn for l;wfu.-.~c lcamc~7 to providc for a pagc o( 'comprc-&.Q l:inFUii~C' cla\\tnom;~~ _i! 11 noc 15 
For ttui\C tcJdu:'llo "hcrc lhe ~itu · hcm.io n qucstium.· . ll1is in tu rn h.u cno ut.h mcrcly to C.lf W:J \.t' sructrnt1to 

ation of lhe 1-tudcr~ll o r lhe Oiclalcs chilllcnlled a~\urnplion,. abo ut what a ...,.jdt' divc~ity o( lcxl \ . A' rnJtcrial 
o{ lhe ')lbbu!o rcquin~ lhat lhe ovcr· is. 'cuy' or 'difllculf ror kilrocn. providcn, wc ffiU'I h.dVC .:w undcr· I 
ali h'''" U em bo~uaJ:c as a ling&J iJt ic ~10w ' rcading comprchcmio n' is l)·ing rcdago~,;ic purpusc ~ nd a lCI of ~ 

't.QS)·Htm , IC' a.Ji ng i,. thc roulc by -..hich uught and h~l tcd. "' principled ailcria lo wurk_ hom, :J 

kamcn. can llcp foi""' a'~· beyond -~-, 1hc nrc-d crc.atcd by bdort our s.ci~on. !l.lart culhn' oull 
lhe ~u .o( panc~ns 10 bc manÍJl.ul · authcnuc tcxllto r_xamine what hap-- .an intcrvicw wllh Ml\\ Prr:f.Y fto1n 
alcd 1n 1u•nm ar C' lt ~t: i\n . lltcy can ~nl during rcadmJt (lhe pr occ~1.) lhe TV Tirnc1. . 
KC Enth~h as • m~an' of umo;cyu'A r.alhrr than what happcnl ahcr rcad- Tllcrc are s.omc iml'orlo)ol quts·, •s info rmali(lO, idC'<n. lltitudn. and in' (lhe product) h a) CI1COungcd 3 l9tiOO\ lO Uk wi1Ch Ít C..C Hil(\ I fi C'V (I IV · r}) 
\'.aluc.l . I (""lf ali 5ht,tc nl\, thc pr O("(' U · mcthodulo~y wh idt invo iYC1o thc i n ~ llt'l o r crilrr ia for at.c 5-ck c tHJ II, 
in& of autht'nlic rrJlhnt; malcri<o~l dc-wcloprncnt of lcarnrr stralcgics. gnd10g. prc\c:ntat10n. and pro<n\• 

---·- ·- - ----- ---- -··---- - ·- --- ----- in~ uf aulhcnlic tca:t r r~~~~ for acttvc \ ------ -Ciossfaik·- 1 

M. Webster and 1:. CutUion 
Let your studcnts do the tallOng. 

Stimulating ideas and attiactive dcSÍIJTl in Crosstalk will )('ad quickly to: 
• class and group discussion • pair work • role playing 

• problcm solving • games 
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Na tarefa da FiÇJJra 7, solicita-se CJJe se i001ti fiQ.Jen os referentes 
prm:Jninais e lexicais . ttJ 1aterial da Fi9..1ra 8, as lacl.llas reve11 ser corpletadas can 
Ul1 oos cooectivos: but, in spite of all this, ard, in adjition, further, beca.Jse. 
Posteriorrente, através oo Q..a:Jro, carenta-se o tratcrrento, di f e rente oo tradicional, 
dispensacb aos cooectivos. É i'fPOrtoote 'rei"'Cionar CJJe essas tarefas 500 ~licadas can 
Ul1 enfQCJJe interativo a U1a atividade re leitura, ou seja, estratégias e habilidades 
soo resenvolvidas, tais caro: criaçoo re expectativas, prediçoo, identificaçoo re 
1arcacbres do discurso e de sua funçoo carunicativa. 

Outros exellPlos de atividades que exploran conceitos discursivos, psi­
coli1'9..1Ísticos e socioli1'9J.Ísticos 500 ~resentados na FiÇJ.Jra 9. Da 'TeS'Ja for1a caro 
nos casos anteriores, as tarefas s00 aplicadas aos alunos, os quais devet1 se cons­
cientizar de seus pnóprios processos e associá-los aos princípios teóricos et1 estudo. 

Caro foi 'Tencionado aci1a, os cursos segue11 os tQ:>icos oos três seto­
res de ftnléJrentação, planejcrrento e prática. Nesta carunicaçoo, 1aior atenção é dada 
ao pri'Teiro deles, o qual enfrenta 1ais resistência e causa 1ais dificuldades para o 
aluno, quanto a criar U1a perspectiva consciente e crítica do processo de interação 
linguística. Planejamento e prática s~ também a abo~ ccmunicativa, no senti­
do de colocar o aluno na situaçoo 1ais próxi1a IX)SsÍvel de sua realidade. Para tanto, 
u~se artigos teóricos-práticos e 1ateria1 · instrucional para ser analisacb. Mantérr 
se Ul1 cli1a de desafio e de posicionamento crítico, na tentativa de solidificar, ex­
pardir e ~licar os cm:eitos da lirY;JuÍstica discursiva, da sociolinguística, da psi­
colirY;JuÍstica e da psicol~ia c~itiva. 
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CONTEXT AND MEANING 
n.. -o"Í"' of• wry ,;,..~.tta~t4~o<'l """-~"">" if-, W..tlwy ..-r q»olri..;G> ,..,.J """-•llot+t.oo ,_,..-e. Brc•.,,. tlo.P«<ft. ore...,. Írd~ rifll•ti...,, tàc -,.;~ir duo t. ,,.... - it .w ... 'f ~ t. b. scid 

f,.., •• """": 

STATEMiNT MEANINC CONTEXT 

'Thr door iS opcD. • You for co• to lock it •&•in. idiol! A ban.l mana5rr to a dcrl! 'tand­
ins in lront c.t tm- s.afr finrthifll 
in ihc mum .... . 

What a RlicP. Now I don'llu"C 
to Úl out hcrc waitin1 for -
-to come homc. 

A pcM<>n .m~ bomr without a 

kcy, oo ont j, thcn. thr pcrsoa 
i'rln l.hr d001 and ·at opcrn. 

No wnndcr J'm c-old. A pcnoo si1iins ia a dnuahty 
ronndhat i.s rr .. uirt& culd. 

Sbut thc door. T wo ~pk in UI otfíc't. li"& vr:ry 
ooisy nr:rt door but tb.- spc alta 
donn 't · ·ut to J:ct" u;:>. 

A nn;>t>otúst UI IID off'itt: IOI:n<"­

aoe h.u ju't fW11 ~ bcU oc 
~ 

I• ~"'. D/ ble fo/JoUJinl a ....rua I ,... IZI t rn....: 
11 11 st$f'mfYII ,.J tN umtdt it uoa.r sai4 &o - )'011 J'O' Wt it rrrrarrí. 
b 11 sfattwtnft lll'til t.~~h.at ítwrrD11J- )IOV :ruppl] i!tt t.orddt 
c 11 srDI:.mnrt- ,_ tJriM of túJ tlot rovtmir ... mtd c.ontan. 

CONTRADICTIONS 
lntnuiw .-...,. R•o4- v..tf'K• r>/ -#ti rf.,.VS -f• ti...,, •od 1Jww 

c-_..t- u~t.,..... l...w rn.d. 

John Sro--.. i• a bukMr wbo .a. •Y' ocll• 11oocl 
•t.l• btud. Ont- morn'"'& la.t'-.nk •• M wu 
bufl 'WOil>nJ: in hi• oiTu aladJ umr'in o.nd 
Clt'clnrd w loavn and lour appkor. John had 
newor lud r.ucb a br'r urdct hd .. r and bt 
,u,sultd brin&Í"fi thr ukc-f and .:andwic ~ 
-fio hcr houw in hi• W'an . ~ .t 10 a.m. dtrr a 
h.rd .Jay .. wonc John pu~cc hi•O•rru>at o.nd 
"'"'t ar>J drpp<"d ourinto tt ... ...,.,, Jurx 
•wn;"&· A~ hc 1ppr<>ad...-d 1Wnr1tnn..-r'• tCDt 

J oh n t<k>k thc '<>< od • f""'' U. b.olcd-of lúJ 
b~ycl< o.nJ ••lkrd up-ft.c front patb tb ha.nd 
PVrr ~h< ··~ctabl~ ~ou..- UJy .. aa;,,1 in b..­
rrcq(;..., baU. 

4 Smith Billy i• o \rachn 1t 1 rldini).Kbnol. H• 
ai..,.)'\ 11rl"• up atfivc tu p<tporr lw t.fW>n• b 
ordcr 10 ovuiJ aalo.rnJ hi• ch•ldlro b, b" 
..Onliin~. H c takn hi• ooisclnl tnx-writcr am 
writn four ut fivc pag~ of notn roo bc wiiJ ock 
hcür.tr .....-a tot lrchun to hh ho:.(("l,. For 
"••irty. whcn lw•lrH<>nc ur ia d:mr<r ui 
l>c• unr;n, tuo intrrutins . ht ..,...d;,,.,., COJÔ•~ 
<>Ut 1 w:icncr firt>oa att>ry frvn~ Gri.auz Clf 

H.uu A.ndrrJuD. whicb hc C&ll dic"btc to ~.c 
horon . Occnr'orully ti.., r~ i• 1.1> c-n.-li<.r.J 
rradion hum h.i• dncilc clon~: •hen tht 
otury h udtl<cy l>u~h . Btlly P'cfcrsthis Íobru 
thr onc hr h .. J in 1 luo ~u•&< w:hoc~ b<ovr.c 
,..,.., hi• •tudcnh neve r hkc hi.m i« a rlctc . 

Figura 9. ExemElos 
coesao e 

de tarefas que enfocam 
coerenci a. 
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TWO-IN-ONE STORIES 

The stork 

The company 
chairman 

.· 

l Th cook atnlr ~ l•a !rum 1 buutitulmut ,torkjud"bdorc ltwaa 
acrw.d fo thr kina. 

2 'BIIt', )'<'u\ Map!'y, you didn'tclep lutnisht.' 

l Hr &"""crcd atthcm. 'Gco\lcmc:n, I havr k>lnCÜün&l mu,twy: 
twl oi )'<OU are idioh.' 

4 Thr ._..., aU:cd him anpily wby lhe bird tud oaly onr lq. 

5 0,., day a rompany chairman rot wry an,;ry Mth hi• bo&rd oi 
dirttton. 

6 Thr ._..., cbppcd hi' h.md' and lhr bírds Bc-w: oíl. "lncn,' bc 
Wd, "Y ou Stt, 'Ü>q aU ha.-c -lwo kp lhe rnomcut J d.p.' 

7 'Vcrprdl ,'-lhe clWnnao wd, 'I witbd.nw â--~o! you are d­
idioh..' 

S Nc:rT-mominalhc c:oolr. andtbc lüna wmtdoW11iothc ri~u aDd 
uw \bc àoru a1J mndWa OD onc lq. 

9 Our olthr direnon dood up and kwlred oo tM hble. 'J danud 
~t )"'U wrthdnw tiu\ Luf obscnaLoo, M!' CJWnn.an..' 

10 1Dc Q)Olr. rcplied, 'Sforlc.sonly cvcr ha~c ooc lq - comdoibc 
riwa with mdomonvw and I wilJ dMJw yw, Yow M,jc:dy.' 

F RAN K , C • e t a 1 i i. C 1 a 11 e n g e to t h i n k • 
Oxford, Oxford Onivers1ty Vress, 
1983. p. 22, 28, 33. 
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A experiência relatada nesta ccnuücação te11 sioo desenvolvida ffil di­
ferentes iniciativas jl.lltffi8lte c011 're'Tbros oo Departffi8lto de LÍrg.Jas rodernas oo 
Instituto de Letras da lFRGS. E'Tl nível de gracilação, a disciplina "Conteú:bs Básicos 
para o Ensim de Inglês" ven serm 'Tlinistrada pela autora desde o seg.nOO serestre de 
1984; a partir deste seg.~rdo serestre de 1986, vai ser possível desenvolver U'l1 trcba­
lho wis cc:npleto, pois ta'Tbérn vai ser 'Tlinistrada a disciplina "Prática de Ensim I". 
No CUrso de Especialização e11 Ensim de Inglês, várias disciplinas - "O Texto k~­
'Tlico", "Ensim de Inglês", "Avaliação e Preparação de Materiais" - forém desenvolvi­
das ms três serestres do curso QJe foi realizam en wrço de 1985 a julho de 1986 e 
que vai ser oferecido mvaTellte e11 1987. Os cursos de extensão referioos anteriorren­
te - "Atualização en ~todos e Técnicas para o Ensim de Inglês de 1º e 2º Graus" -
forffil realizaros de 1982 a 1984 e planeja-se sua reedição ffi1 1987. 

Alén dos cursos, a autora participa de projetos de pesq.Jisa q.~e visffil 
a investigar as wsres q.Jestões da abordagen proposta para a lingjística aplicada ao 
ensiro, busccn:lo alternativas de soluções: "Cerro o Altro de U'Tl CUrso de LÍruJas vê 
LÍngua?", "Integração Uni versidade-1 Qi:e 2º Graus para a ft'elroria do Ensim de LÍngua 
Estrarr;Jeira" (projeto-piloto en lÍrY,J.Ja inglesa), "Projeto de Licerciaturas da UFRGS -
A Prática de Ensim na For'Tlação do Professor: U'l1a Experiência de Articulação entre a 
Universidade e o Ensim de 1º e 2º Graus" (Sl.QJrojeto de inglês). 

Os procedi...,-entos QJe vêr1 sendo arotaros têr1 U'l1a certa conotação de pa­
liativos. · Acredita-se que os probletas e deficiências de EILE no Brasil são sérios e 
CQ11 raízes profl.lldas. Por li11itações de espaço e de terpo, enfocru-se apenas U'l1 as­
pecto introdutório da necessidade de desenvolvi'Tlento de U'l1a abordage'Tl consciente e 
crítica baseada na lirgjÍstica discursiva, na sociolirdlística, na psicoli~ística e 
na psicologia cognitiva. 

No entanto, parece cpJe se pelo 'TlenoS essa abordage'Tl fosse real e ~ 
plaTellte iwlerentada, grande parte das q.~estões careçarim1 a ser solucionadas. Per­
cebe-se U'l1a circularidade ms problenas de EILE e sugere-se q.~e isso pode ser rc:npioo 
no 3º grau, can U'Tl enfoque imvaror e diriroico à for'Tlação de professores e11 sua can­
petência técnica, i.e., tanto ffi1 ter'TlOS de conteúdo caro de postura crítica. 

É necessário enfatizar a relevância de se trabalharel1 os conceitos 
propriaTellte ditos, serpre acarpanhados de sua aplicação na lírgua ffi1 uso. Conforw 
foi 'TlenCionaOO, os alums custm1 a internalizar os princípios da mva abordage'Tl, ws­
'TO depois de já terffil assi'Tlila<i:l os "rótulos". Por essa razão, insiste-se en cpJe a 
perspectiva teórica e de incentivo a U'Tl trabalho crítico de pesq.~isa deve ser praro­
vida, a fi11 de evitar U'l1a deficiencia freq'jenterente ercontrada ms cursos de licen­
ciatura, que é a wra trans11issão e aplicação de técnicas, caro se fossffil receitas, 
sffil atingi r o nível de Sétler explicar e justificar o seu uso. 

PropÕe-se que os cursos de Letras passen a refletir sobre essas ques­
tões e se di~ a inovar e '110Strare11-se wis diriroicos. É necessário cpJe se pro-
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porciooe l.1TB furdérrentaçoo teórica Q.Je ooréllja a lir4Jística discursiva (de 'J'Eileira 
evolutiva}. a lirY,jjística ~licOOél, a socioli~ística, a pscioli~istica, a c~i­
çoo. Esses 001teúoos deven ser trébalhaOOs a partir de l111 pooto de vista de processo, 
consciente, crítico e polÍtico quéllto a lÍngua, aprendiz~ e EILE. 

Aléil disso, l1Tl aspecto essercial nessa reforrulaçoo diz respeito às 
aulas de lÚg.Ja ros cursos de Letras: esse é o 001trexto ro q.Jal os ali.JI"K)S deveriffil 
ver en prática a propcsta discursiva, sociolingÜistica, psicolingÜistica e cognitiva 
cmsciente e crítica. É preciso não eSq.Jecer Q.Je, en geral, ensincrros coro foros en­
sinados, pois tendenos a reproduzir o sistena. Logo, torna-se fundamental apresentar 
l1Tl sistena dirmico, cmplexo, inerenterente irx:orpatível can a acaroc1ac;OO e con a 
reprcxi.Jçoo passiva, reQ.Jerendo l1Tl posicicmrento cmsciente, político, crítico, inte­
rativo e autônomo. 
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